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A produtividade em ge-
ral e a produção "per capi-
ta" no País são baixas, em 

. parte devido ao excesso de 
burocracia, a salários bai-
xos e à queda do número de 
horas trabalhadas "per ca-
pita" nesta década, em 
comparação com a década 
de 70. Nossas lideranças 
nada fizeram, no passado 
recente, para reverter este 
quadro negativo. 

Existem soluções para os 
nossos maiores problemas 
e certamente poderemos 
alcançá-las desde que ado-
temos um comportânento 
ético firme, com respaldo 
de um governo competente 
e uma liderança vigorosa e 
inteligente do futuro presi- 

--Se-torprlvãd.§§a 
permitirá, a curto prazo, 
reduzir a carga tributária g 
níveis competitivos e acei-
táveis em termos locais a 
internacionais. Sem essa 
medida será impraticável 
promover retidão. 

É essencial, também, 
que o Estado comece a dar 
bons exemplos, introduzin-
do códigos de comporta-
mento ético em suas com-
panhias abertas, de forma 
obrigatória, com ampla di-
vulgação para todos os 
.seus funcionários. Se todos 
os funcionários das compa-
nhias estatais tomarem co-
nhecimento, de forma ex-
plícita, de todos os seus di-
reitos e obrigações, haverá 
melhoria considerável na 
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fortalecer as companhiabertas 
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Em decor-
rência da 
eleição re-
cente de 
Fernando 
Collor de 
Mello, que 
pregou du-
rante sua 
campanha eleitoral o forta-
lecimento da democracia 
na economia e da iniciativa 
privada, seria oportuno ex-
plicitar algumas propostas 
a serem consideradas pelos 
seus assessores diretos, en-
quanto estiverem elabo-
rando:os planos de gover-
no. 

Antes de indicar solu-
ções, seria oportuno relem-
brar alguns dos principais 
problemas que hoje inibem 
a nossa economia e preju-
dicam seriamente a quali-
dade de vida do nosso povo. 
Estamos convivendo com 
uma hiperinflação acima 
de 50% ao mês. O prof. Mil-
ton Friedman, economista 
de renome mundial, sem-
pre entatizou que não exis-
te democracia onde houver 
inflação. A inflação preju-
dica a transparência. da 
prestação de contas e a cre-
dibilidade dos negócios, de-
vido à instabilidade da 
moeda. 

Segundo o IBGE, somen-
te 58% dos empregados nas 
grandes capitais do Brasil, 
têm carteira de trabalho 
assinada. Fora das gran-
des cidades, o número de 
empregados sem carteira 
de trabalbo.é ainda maior. 
Isso significa um núniero 
altíssimo de pessoas traba-
lhando no mercado parale-
lo. 

A carga tributária do 
Brasil é extremamente ele-
vada para aqueles que con-
tribuem corretamente. Por 
exemplo, uma empresa in-
dustrial do setor de autope-
ças, cujo produto é caixa de 
marcha, sujeito a uma alí-
quota baixa de IPI de 12%, 
está sujeita à tributação de 
47% (inclui lapas, FGTS, 
PIS e Finsocial) sobre a to-
talidade do seu fatura men-
to. Enquanto nos Estados 
Unidos o cidadão paga ao 
Estado, na compra de um 
automóvel, cerca de 6% de 
impostos, aqui esta quantia / 
oscila de 33 a 38% em IPI, 
18% em ICMS, além de ou-
tros impostos e contribui-
ções menores. 

O volume de papéis, tran-
sações e saldos bancários 
ao portador é também mui-
to elevado no Brasil, o que 
dá margem a transações 
comerciais sem tributação 
e propicia o funcionamento 
do mercado paralelo. O 
próprio Estado protege o 
anonimato, através de ex-
tensa legislação, talvez até 
desestimulando aqueles 
que querem agir com cor-
recão.  

dente da República, que 
precisará contar também 
com ótimos assessores. 

Em termos de caminhos 
para soluções, o nosso 
"Rei" Pele foi muito feliz 
em artigo recente na revis-
ta Veja, no qual prega um 
pacto moral, indicando que 
corruptos e ladrões devem 
ir para a cadeia e que quem 
não trabalha deve ser de-
mitido. De forma mais es-
pecífica, acredito ser muito 
importante 'apontar agora 
rumos para a democratiza-
ção da economia e a reto-
mada de investimentos 
maciços em atividades pro-
dutivas. Além de combater 
a inflação e . adotar as 
idéias preconizadas por Pe-
lé, temos que pleitear uma 
nova direção na Comissão 
de Valores Mobiliários, 
constituída por executivos 
atuantes e dinâmicos. Sua 
missão, com o respaldo do 
presidente da República, 
Congresso e ministérios, 
será aumentar, dentro de 
cinco anos, o número de in-
vestidores assíduos na bol-
sa de valores, de 10.000 pa-
ra 1 milhão, e fazer com 
que as companhias abertas 
passem das 950 atuais para 
2.500. Nesse ínterim, com 
muita persistência e coe-
rência, teremos que au-
mentar a percentagem de 
investimentos no País —
hoje de 17% do PIB — para 
30% anuais, destinados 
principalmente a obras ge-
radoras de empregos, de 
forma permanente. 

Esse esforço é essencial 
para a criação de milhões 
de empregos anuais, com 
salários dignos. A nova Co-
missão de Valores Mobiliá-
rios deverá também pro-
mover a modernização do 
mercado de capitais, intro-
duzindo instrumentos que 
inspirem confiança e reti-
dão, estimulem investi-
mentos e promovam a efe-
tiva democratização da 
economia através da colo-
cação do maior número 
possível de ações nas mãos 
dos cidadãos desta Nação. 
Como os grandes países do 
mundo, temos que criar 
condições para que os bra-
sileiros-acreditem que apli-
cações em ações consti-
tuem a melhor opção de in-
vestimento e poupança pa-
ra pequenos, médios e 
grandes investidores. 

Os novos dirigentes da 
Comissão de Valores Mobi-
liários devem criar, ainda, 
com amplo respaldo das 
entidades de classe, condi-
ções políticas para a redu-
ção nominal dos principais 
impostos e a eliminação de 
impostos, empréstimos e 
contribuições do tipo 
"caça-níqueis". Para com-
pensar a redução de recei-
ta tributária é necessário 
promover a venda inteli-
gente, e a preço justo, de 
empresas estatais para o  

postura ética e na credibili-
dade, em benefício de 
todos. 

Finalmente, para resu-
mir, é essencial que o novo 
governo volte a dar trata-
mento preferencial às com-
panhias abertas, que são o 
carro-chefe da abertura da 
democratização da econo-
mia. É indispensável tam-
bém proporcionar condi-
ções de segurança que le-
vem a sociedade, de modo 
geral, a fazer mais poupan-
ça, e que esta seja reverti-
da em investimentos em 
companhias abertas. Mais  

investimentos significarão 
mais empregos, melhores 
salários e menor número 
de pobres. É disso que pre-
cisamos. Com  uma boa li-
derança e o apoio de toda a 
sociedade, certamente con-
seguiremos esse objetivo, 
num prazo que poderá não 
ir além de cinco anos. 
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